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Indecisão vocacional
na adolescência: efeitos
combinados de gênero

e ambiente sociocultural
Vocational Indecision In Adolescence: Combined
Effects of Gender and Sociocultural Environment

RESUMO
Estudos recentes têm sugerido a existência de interações entre sexo, gênero e ambiente sociocul-

tural na determinação de níveis de indecisão vocacional. Participaram do estudo 186 adolescentes de
ambos os sexos (86 do interior e 100 da capital do estado), estudantes do ensino médio. Os instru-
mentos utilizados foram o Inventário de Papéis Sexuais de Bem (versão brasileira) e uma escala de
indecisão vocacional desenvolvida para esse fim específico (alpha=0,91). Os sujeitos tipificados quanto
ao gênero foram considerados “tradicionais” e os não tipificados (andróginos) foram considerados de
orientação de papel sexual “não tradicional”. O ambiente sociocultural também foi categorizado
como tradicional (cidade do interior) e não tradicional (capital). A análise dos dados mostrou intera-
ção significativa (p<0,05) entre as variáveis independentes. Análises posteriores revelaram que os
sujeitos tradicionais do interior obtiveram índices de indecisão mais elevados do que os da capital
(p<0,05). Resultados inesperados sugerem a necessidade de novas pesquisas, com amostras maiores
e ambientes socioculturais mais distintos do que os selecionados para este estudo.
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ABSTRACT
Recent studies have suggested the existence of interactions between sex, gender and social

environment on determination of levels of vocational indecision. The participants of this study
were 186 adolescents, high school students of both sexes (86 from rural area and 100 from state’s
capital). The instruments applied were the Good Sex Role Inventory (Brazilian version) and a
scale of vocational indecision developed for this specific purpose (alpha=0,91). The subjects typified
on their Sex-role were considered traditional and the non-typified were considered non-traditional.
The social environment was categorized as traditional (rural area) or non-traditional (state’s capital).
The analysis of data showed interaction between independent variables (p< 0,05). Post hoc analysis
showed that traditional subjects from the rural area showed higher indecision levels than subjects
from the state’s capital (p< 0,05). Unexpected results suggested the necessity of new research with
bigger samples and more distinct social environments.

Key words: vocational indecision, gender, adolescence.

INTRODUÇÃO

Na adolescência, a escolha vocacional
reveste-se de especial importância em nos-
sa cultura. As pesquisas sugerem que os
indivíduos indecisos vocacionalmente não
constituem um grupo homogêneo, isto é,
existem diversos contextos de indecisão,
com características específicas. O presente
estudo justifica-se pela necessidade de in-
vestigar e identificar particularidades de
contextos de indecisão vocacional, a fim de
desenvolver estratégias específicas de inter-
venção.

Sexo e escolha profissional
As diferenças entre os papéis de ho-

mens e mulheres percorreu a trajetória da
humanidade. Desde épocas mais remotas
encontramos a figura masculina como sím-
bolo do patriarcado e representante do po-
der, e a figura feminina como símbolo da
maternidade, representando o cuidado, a
emoção e a fragilidade. Tal conjuntura apre-
senta homens e mulheres com característi-
cas definidas e funções antagônicas. Até a
década de 1960 perdurou a aceitação e a
conformidade à estes padrões em quase
todas as culturas. No âmbito da ciência psi-
cológica, os modelos de desenvolvimento
humano também apresentavam como pa-
râmetro de maturidade as qualidades de
autonomia e assertividade tipicamente as-
sociadas ao ideal de masculinidade. É so-
mente a partir dos anos 60 que a mulher

insere-se na história da sociedade, e na teo-
ria psicológica, como um indivíduo com
desenvolvimento particular. O movimento
feminista, acompanhado por transforma-
ções tecnológicas e sociais, possibilitou no-
vos projetos de vida à mulher. As profissões
consideradas tipicamente masculinas são
mais valorizadas por exigirem competênci-
as consideradas superiores: autonomia, ra-
ciocínio lógico, assertividade, ambição, ob-
jetividade, etc.. O mercado de trabalho aca-
ba por dividir-se entre profissões que per-
mitem às mulheres a expressão de um au-
toconceito feminino, e profissões nas quais
a intenção de sucesso requer a incorpora-
ção de características masculinas. Neste
sentido, a escolha profissional da mulher
mostra sua complexidade, pois exige que
vençam crenças sociais que as dirigem para
funções desvalorizadas culturalmente (Las-
sance, 1987). Por outro lado, isto pode ex-
plicar a atitude mais estereotipada dos ho-
mens e a maior disposição das mulheres
para considerar uma percepção menos tra-
dicional dos papéis sexuais (Riley, 1981).

As definições da masculinidade ligam-
se a definições relativas ao trabalho, isto é,
o trabalhador modelo tem as característi-
cas do homem modelo. Os homens são le-
vados a valorizar o trabalho como um fim
em si mesmo, pois este é a âncora da iden-
tidade de gênero masculina (Tolson, 1983).
A estrutura do modelo de masculinidade
se abastece mais da condição de trabalha-
dor e chefe de família do que do fato de se
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estar percorrendo as etapas de um projeto
de realização pessoal ou profissional. Pes-
quisas mostram que os rapazes percebem a
escolha profissional como um desafio e, em
comparação às meninas, buscam menos
apoio emocional para enfrentar esta tarefa
(O’Hare & Beutell, 1987).

No processo de socialização, aos me-
ninos não é permitido experienciar ativi-
dades tipicamente femininas, enquanto que
o inverso é tolerado no que diz respeito as
meninas. Estas tem permissão para empre-
ender comportamentos masculinos aceitá-
veis a sua faixa etária, na condição de aban-
doná-los posteriormente. Enquanto que os
meninos estão mais submetidos à pressões
sociais no sentido de tipificação sexual
(Maccoby, 1988).

Portanto, estas questões socioculturais
que recaem sobre homens e mulheres tem
implicações em seus projetos de vida, esco-
lhas e comportamentos vocacionais. Isto é,
podem influir na qualidade e na quantida-
de das opções profissionais disponíveis para
os sujeitos, conforme a estereotipia de seus
valores e crenças relacionadas ao gênero. A
compreensão dos fatores que influenciam
o leque de opções consideradas pelos indi-
víduos na escolha da carreira é importante
para pesquisadores e orientadores preocu-
pados em expandir a percepção de possibi-
lidades vocacionais de seus clientes. Histo-
ricamente, as mulheres mostraram tendên-
cias a escolher dentro de um campo estrei-
to de alternativas ocupacionais tipicamen-
te femininas, e esforços tem sido feitos para
entender este processo (Rainey & Borders,
1997). Por outro lado, o estudo destas difi-
culdades em homens tem recebido pouca
atenção. Vários pesquisadores tem sugeri-
do que homens e mulheres percorrem pro-
cessos de escolha vocacional diferenciados
(Fitzgerald, Fassinger & Betz, 1995), e es-
tas diferenças parecem aumentar quando
se consideram carreiras não tradicionais.

Psicologia do gênero
A reconhecida importância da variá-

vel gênero para o comportamento huma-
no, sugere que esta produz tendências sig-

nificativas no posicionamento dos indiví-
duos diante da escolha vocacional (Tokar
& Jome, 1998).

Bem (1975, 1979) utilizou o modelo
de processamento de informação para exa-
minar como os indivíduos empregam esque-
mas de gênero na compreensão de si mes-
mos e dos outros. Bem (1974) foi além da
dicotomia masculino-feminino, salientan-
do a complementaridade no desempenho
dos papéis sexuais. Neste sentido, os indi-
víduos não são vistos como diferindo em
termos de traços de masculinidade ou fe-
minilidade, mas (a) quanto ao conteúdo de
suas crenças sobre o que sejam as diferen-
ças sexuais e (b) quanto a seus esquemas
cognitivos para processar informações re-
lacionadas ao gênero.

Sandra Bem desenvolveu o inventário
de papéis sexuais (BSRI). Este instrumen-
to categoriza os sujeitos em três orientações
de papel sexual: andróginos, tipificados e
indiferenciados. Bem (1979) considerou
que os sujeitos diferem quanto ao emprego
dos esquemas de gênero. Sujeitos andróginos
podem descrever-se como assertivos ou sen-
timentais sem que isto implique nos con-
ceitos de masculinidade ou feminilidade.
E sujeitos com orientação de papel sexual
tipificado tendem a empregar esquemas de
gênero para processar informações nas es-
feras pessoal e social. Andróginos são indi-
víduos que apresentam escores elevados em
masculinidade e feminilidade. Na perspec-
tiva da autora, isto significa que desconsi-
deram esta dicotomia no processamento
das informações socioculturais. A “realida-
de” não lhes aparece compartimentada em
termos de gênero. A orientação andrógina
possibilita a competência em comportamen-
tos considerados tipicamente masculinos ou
femininos de acordo com as exigências si-
tuacionais (Bem, 1975). Em vista desta fle-
xibilidade, o papel andrógino tem se mos-
trado mais adaptativo no contexto da soci-
edade moderna (Magalhães & Koller, 1994;
Watson, Biderman & Boyd, 1989). Os an-
dróginos tem sido ainda denominados
como possuidores de uma orientação de
papel sexual não tradicional (Gianakos &
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Subich, 1986). Os tipificados apresentam
escores mais elevados na escala masculina
ou na feminina do BSRI, pois empregam
esquemas de gênero no processamento das
informações. Os indiferenciados apresen-
tam baixos escores em ambas escalas.

Há também a possibilidade da tipifi-
cação cruzada, ou seja, indivíduos que pos-
suem uma orientação de gênero inversa-
mente ao sexo biológico. Estes são os ho-
mens com orientação de papel sexual tipi-
camente feminina, e as mulheres com ori-
entação de papel sexual tipicamente mas-
culina. Assim como os andróginos, possu-
em uma orientação de papel sexual não tra-
dicional.

Sexo, gênero e indecisão vocacional
Diferenças sexuais na percepção de bar-

reiras ocupacionais tem sido reveladas nas
pesquisas (Luzzo, 1995; McWhirter, 1994;
Swanson & Daniels, 1994). Barreiras associ-
adas com a necessidade de equilibrar os vá-
rios aspectos da carreira e da família (por
exemplo, sacrificar a carreira em nome dos
filhos, preocupações com o cuidado das cri-
anças) tem sido mais percebidas por mulhe-
res (Swanson & Daniels, 1994). Além disto,
as jovens tendem a perceber mais barreiras
associadas com discriminação sexual em
contextos educacionais e ocupacionais
(McWhirter, 1994). Por outro lado, as mu-
lheres tem demonstrado atitudes mais ma-
duras em tomadas de decisão de carreira
(Luzzo, 1995). E Luzzo (1996) não encon-
trou relação entre a percepção de barreiras
ocupacionais e maturidade vocacional.

O exame das relações entre gênero e
indecisão vocacional não apresentou resul-
tados conclusivos até o presente momento.
Sabendo-se que a orientação de papel se-
xual andrógino caracteriza-se por não uti-
lizar as categorias masculino e feminino no
processamento de informações sociocultu-
rais, espera-se que estes sujeitos não dico-
tomizem o mundo do trabalho em profis-
sões masculinas e femininas, e permitam-
se identificar com ambas indiscriminada-
mente. Sendo assim, diante de um leque
ampliado de possibilidades vocacionais,

sugere-se que os indivíduos andróginos
percorreriam um processo decisório distin-
to de tipificados (Gianakos & Subich, 1986;
Leung & Harmon, 1990; Walker & Baker,
1993). Estas diferenças ainda não foram
suficientemente esclarecidas. Os estudos
obtiveram resultados diversos, ora indican-
do vantagens para a orientação andrógina,
ora apontando dificuldades. No estudo de
Gianakos e Subich (1986) os indivíduos
andróginos e com tipificação cruzada, ou
seja, com uma orientação de papel sexual
não tradicional, apresentaram escores mais
elevados em uma medida de indecisão vo-
cacional do que indivíduos tradicionalmen-
te tipificados. Gianakos e Subich (1986)
sugeriram que devido a homogeneidade de
sua amostra, constituída quase somente de
universitários em uma área geográfica con-
servadora, sujeitos com orientação de pa-
pel sexual não tradicional experimentari-
am maior grau de indecisão devido a uma
incompatibilidade do seu gênero com o
contexto cultural. Portanto, os autores sali-
entaram a possibilidade de interação entre
as variáveis gênero e ambiente sociocultu-
ral, e recomendaram a consideração de di-
ferenças entre ambientes socioculturais
como variável importante na conformação
de contextos de indecisão específicos.
Walker e Baker (1993) encontraram indica-
tivos de que a orientação de papel sexual e
o ambiente sociocultural exercem um efei-
to combinado sobre o nível de indecisão
vocacional. Os resultados de sua pesquisa,
embora carentes de uma significância esta-
tística segura, sugeriram que num ambien-
te sociocultural tradicional, encorajador de
papéis sexuais tradicionais, os indivíduos
com orientação de papel sexual não tradi-
cional (andróginos e tipificados cruzados)
estariam em uma situação desfavorável à
livre expressão de seus interesses, em com-
paração a seus pares tradicionalmente ori-
entados. E portanto, apresentariam esco-
res mais elevados em medidas de indecisão
vocacional. Por outro lado, em ambientes
caracterizados por culturas mais progres-
sistas, que não encorajam a dicotomia se-
xual no mundo do trabalho, ocorreria o
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inverso, espera-se que os indivíduos tradi-
cionalmente orientados apresentem maior
grau de indecisão.

Portanto, considera-se que um ambi-
ente sociocultural pode ser tradicional ou
não-tradicional quanto à estereotipia de
gênero, e que esta diferença traz conseqü-
ências importantes no processo de escolha
vocacional. O primeiro, caracterizado por
valores e crenças dicotomizados em relação
aos papeis sexuais. E o segundo, caracteri-
zado pela diversidade de valores e crenças,
e pela variabilidade de modelos comporta-
mentais.

Neste sentido, alguns estudos sugerem
que indivíduos com orientação de papel se-
xual não tradicional e os indivíduos com ori-
entação de papel sexual tradicional percor-
rem diferentes processos de decisão vocacio-
nal (Tokar & Jome, 1998). Relacionando gê-
nero e ambiente sociocultural, pode-se supor
que indivíduos com orientação de papel se-
xual tradicional em ambiente sociocultural
tradicional apresentariam menor indecisão do
que os indivíduos com orientação de papel
sexual não tradicional. Em contrapartida, es-
tes últimos estariam mais à vontade num
ambiente social mais progressista, no qual, por
sua vez, os tradicionalmente tipificados esta-
riam menos adaptados.

Declaração do problema
Esta pesquisa investigou se ocorrem

efeitos combinados dos fatores sexo, orien-
tação de papel sexual e ambiente sociocul-
tural na determinação de níveis de indeci-
são vocacional. As hipóteses básicas foram
derivadas das sugestões feitas pelos estu-
dos de Gianakos e Subich (1986) e Walker e
Baker (1993):

– Indivíduos com orientação de papel
sexual não-tradicional quando em
ambiente sociocultural tradicional
apresentam maior indecisão vocacio-
nal do que indivíduos com orientação
de papel sexual tradicional.

– Indivíduos com orientação de papel
sexual tradicional quando em ambiente
sociocultural não-tradicional apresen-

tam maior indecisão vocacional do que
indivíduos com orientação de papel
sexual não-tradicional.

MÉTODO

Definições operacionais
Orientação de papel sexual:
A orientação de papel sexual foi men-

surada através do Inventário de Papel Se-
xual de Bem (BSRI) na adaptação brasilei-
ra de Hutz & Koller (1992).

Orientação de papel sexual tradicional:
Orientação de indivíduos tipificados

masculinos e tipificados femininos, homens
e mulheres respectivamente.

Orientação de papel sexual não-tradi-
cional:

Orientação de indivíduos andróginos,
pois não empregam esquemas de gênero; e
indivíduos tipificados cruzados que apre-
sentam esta dicotomia inversamente ao
modelo sexual.

Ambiente sociocultural tradicional:
Contexto sociocultural caracterizado

por valores e crenças tipificadas em relação
ao ser homem e ser mulher. Cidades do
interior do Estado do Rio Grande do Sul,
caracterizadas pela rigidez de padrões ins-
titucionais, foram consideradas nesta cate-
goria de ambiente. Estes locais foram defi-
nidos à partir de consulta à dados de pes-
quisa sobre o tema.

Ambiente sociocultural não-tradicional:
Contexto caracterizado pela pluralida-

de de valores e crenças em relação ao ser
homem ou mulher, bem como pela diversi-
dade de modelos comportamentais refor-
çadores de padrões alternativos aos estere-
ótipos de gênero. Neste estudo o ambiente
sociocultural não-tradicional foi a cidade
de Porto Alegre, capital do Estado do Rio
Grande do Sul.

Indecisão vocacional:



78 Aletheia 17/18, jan./dez. 2003

A indecisão com relação a escolha pro-
fissional foi mensurada pela Escala de Inde-
cisão Profissional (Teixeira & Gomes, 1999).

Amostra
Participaram do estudo 186 estudan-

tes do terceiro ano do Ensino Médio de es-
colas particulares da capital e do interior
do Estado do Rio Grande do Sul, com ida-
des entre 17 e 19 anos, de ambos os sexos

Instrumentos
Inventário de papéis sexuais
Foi utilizado o BSRI, inventário de

papéis sexuais de Bem (1974). Este inven-
tário solicita ao indivíduo indicar numa es-
cala de 7 pontos o quanto o descreve cada
uma das 60 características comportamen-
tais (20 masculinas, 20 femininas e 20 neu-
tras). Os escores obtidos definem quatro
categorias de gênero: andrógino (alta mas-
culinidade/alta feminilidade); masculino
(alta masculinidade/baixa feminilidade);
feminino (baixa masculinidade/alta femini-
lidade); e indiferenciado (baixa masculini-
dade/baixa feminilidade).

Escala de Indecisão Profissional
A Escala de Indecisão Profissional (Tei-

xeira & Gomes,1999) é composta por 30
afirmações avaliadas pelos sujeitos em uma
escala do tipo Likert. As frases abordam a
experiência de decisão vocacional em ter-

mos de sentimentos, dificuldades e aspec-
tos relacionados, de acordo com ampla re-
visão da literatura sobre o tema.

Procedimentos
Plano de coleta de dados
As Escolas de Ensino Médio foram pre-

viamente visitadas a fim de expor os objeti-
vos e procedimentos, e obter autorização para
realização da coleta de dados. Os instrumen-
tos foram aplicados em um período de aula
cedido para a pesquisa. Os sujeitos entrega-
ram termo de consentimento livre e esclare-
cido para participação na pesquisa, assina-
dos por seus pais ou responsáveis legais.

Plano de análise dos dados
Foram feitas análises de variância para

verificar se houve interação entre as variáveis
independentes na determinação da indecisão
vocacional. O delineamento será 2 (sexo) X 2
(tradicionalidade de orientação de papel se-
xual) X 2 (ambiente sociocultural) tendo como
variável dependente o nível de indecisão.

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta as médias e des-
vios-padrão observados para a variável in-
decisão vocacional de acordo com as cate-
gorias sexo, orientação de papel sexual e
ambiente.

Tabela 1 - Médias e desvios-padrão para indecisão vocacional

                        Orientação de papel sexual

Ambiente Tradicional Não-tradicional

Interior Total

mulheres 69,76 (20,55)

n=21

58,18 (19,55)

n=40

62,16 (20,49)

n=61

homens 71,44 (17,01)

n=9

74,94 (12,74)

n=16

72,08 (16,11)

n=25

Total 70,27 (19,28)

n=28

62,96 (19,33)

n=56

Capital Total

mulheres 58,05 (18,68)

n=22

61,42 (21,13)

n=33

59,82 (19,98)

n=55

homens 61,55 (20,94)

n=22

68,48 (17,51)

n=23

65,09 (19,36)

n=45

Total 59,80 (19,69)

n=44

64,32 (19,87)

n=56
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A fim de se verificar a existência de
possíveis diferenças estatisticamente signi-
ficativas (p<0,05) nos escores de indecisão
vocacional devido aos efeitos das variáveis
orientação de papel sexual, ambiente e sexo,
foi realizada uma análise de variância ten-

do como variável dependente a indecisão
vocacional e como fatores independentes a
orientação de papel sexual (tradicional e
não-tradicional), o ambiente (interior e ca-
pital) e o sexo. Os resultados desta análise
são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 - Resultados da análise de variância 2 x 2 x 2 (orientação de papel sexual x ambiente x sexo) para a variável
indecisão vocacional

Como se pode observar, foram detec-
tados efeitos significativos apenas para os
fatores sexo e ambiente (p<0,05). O escore
médio de indecisão dos homens (M=67,65;
d.p.=18,43) foi significativamente mais alto
do que o das mulheres (M=61,04; d.p.
=20,20), e o escore médio dos sujeitos do
interior (M=65,13; d.p.=19,73) também foi
mais elevado do que o dos sujeitos da capi-
tal (M=62,17; d.p.=19,79). Porém, o bai-
xo número de homens presentes nos gru-
pos tradicional e não-tradicional do interi-
or, especialmente, pode ter afetado o po-
der do teste estatístico, fazendo com que

possíveis efeitos da orientação de papel se-
xual não tenham sido detectados como sig-
nificativos.

Uma nova análise de variância foi en-
tão realizada excluindo-se a variável sexo do
delineamento. Os resultados desta análise
são apresentados na Tabela 3, mostrando a
existência de uma interação significativa
(p<0,05) entre os fatores orientação de pa-
pel sexual e ambiente na determinação dos
escores de indecisão. Os escores de indeci-
são dos grupos de interesse aparecem na
Tabela 1.

Tabela 3 - Resultados da análise de variância 2 x 2 (ambiente x orientação de papel sexual) para a variável indecisão
vocacional

Análises subseqüentes indicaram que os
sujeitos com orientação de papel sexual tra-
dicional (tipificados) do interior apresenta-

ram níveis de indecisão mais elevados do que
os sujeitos tradicionais da capital [F(1,72)=
5,13; p<0,03]. Além disso, observou-se que

Fonte de variação Soma dos quadrados g. l. Média quadrática F p

Efeitos principais

     a - orientação sexual 83,99 1 83,99 0,22 0,64

     b - ambiente 905,11 1 905,11 2,36 0,13

Interação

     a x b 1524,49 1 1524,49 3,98 0,05

Erro 69711,17 182 383,03

Fonte de variação Soma dos quadrados g. l. Média quadrática F p

Efeitos principais

     a – orientação sexual 11,97 1 11,97 0,03 0,86

     b – ambiente 1499,81 1 1499,81 4,07 0,04

     c – sexo 2046,49 1 2046,49 5,55 0,02

Interações

     a x b 824,39 1 824,39 2,23 0,14

     a x c 844,99 1 844,99 2,29 0,13

     b x c 151,53 1 151,53 0,41 0,52

     a x b x c 323,29 1 323,29 0,88 0,35

Erro 65672,95 178 368,949
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os sujeitos tradicionais do interior obtiveram
escores de indecisão mais altos do que os
sujeitos com orientação não-tradicional (an-
dróginos e tipificados cruzados) nesse mes-
mo ambiente, embora o nível de significân-
cia para essa comparação não tenha sido ideal
[F(1,84)=2,79; p<0,1].

Selecionando somente o grupo de su-

jeitos não-tradicionais, uma análise de va-
riância da indecisão em relação aos fatores
sexo e ambiente mostrou um efeito signifi-
cativo apenas para o fator sexo (vide Tabela
4). Os homens apresentaram escores mais
altos do que as mulheres em ambos os am-
bientes (interior e capital).

Tabela 4 - Resultados da análise de variância 2 x 2 (sexo x ambiente) para a variável indecisão vocacional consideran-
do-se apenas os sujeitos não tradicionais

Por haver a suspeita de que a inclu-
são de sujeitos indiferenciados no grupo dos
não-tradicionais poderia estar mascarando
os efeitos da não-tradicionalidade (uma vez
que os indiferenciados não apresentam pro-
priamente uma orientação sexual não-tra-
dicional), uma outra análise de variância foi
realizada excluindo-se os sujeitos indiferen-
ciados da categoria de orientação de papel
sexual não-tradicional. Os resultados obti-
dos nessa análise foram muito semelhan-
tes aos descritos anteriormente, havendo

apenas um recuo no nível de significância
observado para o efeito do fator sexo
(p=0,063).

Por outro lado, selecionando da amos-
tra somente sujeitos com orientação de pa-
pel sexual tradicional, observou-se que não
há diferenças quanto à indecisão vocacio-
nal entre os sexos neste grupo. Permane-
ceu, contudo, a diferença entre os ambien-
tes, com maior indecisão sendo observada
no interior (Vide Tabela 5).

Tabela 5 - Resultados da análise de variância 2 x 2 (sexo x ambiente) para a variável indecisão vocacional consideran-
do-se apenas os sujeitos tradicionais

DISCUSSÃO
A relação entre tradicionalidade de

orientação de papel sexual e ambiente soci-
ocultural mostrou uma tendência contrária
a esperada. O sujeitos tradicionais mostra-
ram maior dificuldade para decisão vocaci-

onal no ambiente tradicional (interior). Sur-
ge a questão: Por que sujeitos tradicionais
encontrariam maior dificuldade de decisão
no interior? A atitude conservadora deste
grupo sugere que percebem um número
mais restrito de opções ocupacionais, consi-

Fonte de variação Soma dos quadrados g. l. Média quadrática F p

Efeitos principais

     a - sexo 3517,00 1 3517,00 9,90 0,01

     b - ambiente 63,89 1 63,89 0,18 0,67

Interação

     a x b 584,41 1 584,41 1,65 0,20

Erro 38372,51 108 355,30

Fonte de variação Soma dos Quadrados g. l. Média quadrática F p

Efeitos principais

     a - sexo 107,59 1 107,59 0,28 0,60

     b - ambiente 1871,61 1 1871,61 4,80 0,03

Interação

     a x b 13,23 1 13,23 0,03 0,85

Erro 27300,44 70
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derando que excluem alternativas ligadas ao
estereótipo do sexo oposto. Neste sentido,
pode se interpretar que as características do
ambiente da capital, quais sejam, atividade
econômica intensa, maior número de alter-
nativas ocupacionais, e maior acesso a in-
formações e vivências de trabalho, propor-
cionem maiores opções de escolha profissi-
onal e formem um contexto facilitador da
escolha profissional para este grupo. Estes
sujeitos perceberiam mais oportunidades
vocacionais na capital, o que compensaria
as limitações decorrentes da sua orientação
de papel sexual conservadora.

Os padrões distintos de escores relaci-
onados ao sexo sugerem que homens são
mais indecisos do que mulheres quando
ambos são não tradicionais quanto ao gê-
nero, enquanto que esta diferença não ocor-
re na categoria de sujeitos tradicionalmen-
te orientados. Esta tendência pode indicar
a maior dificuldade que os homens enfren-
tam para superar estereótipos de gênero em
comparação as mulheres. Sabe-se que os
meninos estão mais submetidos à pressões
sociais no sentido de tipificação social (eg.,
Maccoby, 1988). Observa-se que a assun-
ção de funções profissionais tipicamente
femininas por parte de homens tem me-
nor aceitação social do que o inverso, isto
é, a assunção de funções masculinas por
mulheres tem recebido maior aceitação.
Neste sentido, homens com interesses ti-
dos como “femininos” sentem maior difi-
culdade para integrar estas percepções em
seus autoconceitos e, portanto, mostrarão
mais indecisão do que mulheres com inte-
resses tidos com “masculinos”.

Esta pesquisa partiu da hipótese geral
que a orientação de papel sexual e o ambi-
ente sociocultural exercem um efeito com-
binado sobre o nível de indecisão vocacio-
nal.  Os resultados não apoiaram as hipóte-
ses específicas, mas revelaram tendências
que merecem apreciação teórica e apontam
para a necessidade de novas pesquisas.
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